
XII | In | Jornal de Negócios | Quinta-Feira, 1 de Setembro de 2011

Empreendedor

TERESA GENS

Grandes lustres
de cristal, corti-

nasdeveludoeespelhospomposos,
fazemdaLadurée,casadechápari-
sienseaoestilodoséculoXIX,umlo-
calobrigatórionosCamposElíseos.
Éláqueosmacarons,pequenasbo-
lachascoloridase decoradasecom
saboresquevãodoclássicochocola-
te,aosexóticoscôcoementa,rende-
ramfamaaolugar.

Écertoque,semobrilhodoslus-
tres ouos veludos dacasaparisien-
se, aportuguesaDonMacaronnão
querficaratrásnaqualidadedosma-
carons.DesdeMaiodesteano,numa
loja“on-line”,noNatalaDonMaca-
ronocupará,também,umespaçofí-
sico, espécie de galeriade bolachas
crocantesporfora,maciasporden-
tro,compaladaresclássicos,comoo
saboramorango,ouousadascomo
asdechampanhe.

“Temos consciência de que só
viráaatrairgenuinamentequemes-
tejanadisposiçãodepagarodevido
valorporumprodutodestanature-

za”,dizMiguelCastroSantos,ocria-
dordamarcaque,aos33anos,deci-
diuapostarneste negócio açucara-
do.Mas,haverá,nospróximostem-
pos, clientes adarem-se ao luxo de
trincar uma bolacha por um euro
cada?

“Paraprecavermosumarecepti-
vidademenosboa,porcausadacri-
se,estamos,desdelogo,atercuida-
donaescolhadolocaldevenda,pois
seria irresponsável assumir uma
renda mensal de arrendamento
com um valor astronómico”, co-
menta o empreendedor. Apostar
numadivulgaçãopró-activadamar-
ca“DonMacaron”émaisimportan-
te do seuponto de vista- o que não
significaquedescuremalocalização.

MiguelCastroSantossabedaim-
portânciade‘abrir’numbomespa-
ço.Asuafamíliaestá,hámuito,liga-
daàrestauraçãotendosidodospri-
meiroslojistasdoCentroComercial
dasAmoreiras.Mas,curiosamente,
estaéamaiordificuldadequeosem-
preendedorestêmenfrentado:“es-
tamosàespera,atéhoje,derespos-
tasànossaprimeiraabordagemcom

centros comerciais bastante bem
conceituadosdacidadedeLisboa.”

Macarons vendem-se 
O criadordamarcaDonMacaron,
licenciadoemRelaçõesInternacio-
nais, e consultorem “franchising”
nos últimos cinco anos (verperfil),
considerouque erachegado o mo-
mento de comandaro seupróprio
barco. Aideiados macarons foi da
mulher,LilianaPinto,experientena
manufactura e venda destes boli-
nhoschiques.

Comojátomaramopulsoaone-
gócio sabem o essencial: os maca-
ronsnãosósevendem,comoháal-
turasdoanoemqueaofertanãoco-
breaprocura.Foi,porisso,queMi-
guelCastroSantossedecidiuaapos-
tarnestenegócio,criandooseupos-
todetrabalho.Aguarda,agora,deci-
sõesdaSegurançaSocial(antecipa-
ção do subsídio de desemprego na
totalidade), sendo certo que o “ti-
ming”parainauguraçãodalojaserá
antesdasfestasdeNataleAnoNovo.

Se esta táctica falhar, contam
comcapitaisprópriosparagaranti-

rem“margemdemanobra”.Planea-
ramuminvestimentonacasados20
mil euros e estão convictos de que
não demorarão aatingiro “break-
even”operacional.

Comumorçamento “bemcon-
trolado” porMiguelCastro Santos,
e o “know how” de Liliana Pinto,
acreditamque o negócio vaidurar.
Actualmente, aDonMacaronem-
pregatrêspessoasatempointeiro-
umempromoção e dois naprodu-
ção.AfábricaestálocalizadaemSin-
tramasaáreadeactuaçãoéaGran-
deLisboa.

Amédio e longo prazo, é desejo
docasal,fazerchegarosseusprodu-
tosaespaços“gourmet”,restauran-
tes especializados e indústriahote-
leira. Até ao final do ano, os em-
preendedores esperamconsolidar
a presença no mercado nacional
através crescimento danotorieda-
dedamarcaDonMacaronjuntodo
público.Em2013,planeiamaaber-
turadeumDonMacaronnummer-
cadointernacional.Provavelmente,
umquiosque,noBrasil,paravender
osseusmacarons.

Don Macaron
O negócio dos bolinhos chiques
Um viajante de alma e uma pasteleira de coração juntaram-se num projecto
que quer fazer destas bolachas, camaleónicas nas cores e versáteis nos sabores,
a coqueluche da pastelaria do século XXI.

B I L H E TE
D E I D E N TI DAD E

Miguel Castro Santos trabalhou
em marcas como a Remax, GMAC
Imobiliária e Vivafit e o seu
percurso teve uma influência
internacional.
Em 2002 foi viver para Melbourne,
no âmbito do programa Contacto,
do então ICEP, tendo ajudado na
abertura dos escritórios deste
instituto do comércio externo,
tutelado pelo Ministério da
Economia, naquele mercado.
Os horizontes abriram-se,
aumentou o seu interesse por
outras culturas e formas de
desenvolver negócios. Desde então,
viajou pelo mundo, a maior parte
das vezes por motivos profissionais.
Até à abertura da Don Macaron,
foi director de expansão
internacional na Vivafit, tendo
contactado com “muitos
empreendedores com visões e
ideias de negócios muito
heterogénias.” Toda essa
experiência ajudou, e muito,
a dar o passo de criar a Don
Macaron.

Na forma de disco, crocante
por fora e macio por
dentro, o Macaron é uma

criação da Veneza renascentista.
Tornou-se conhecido inicialmente
por "maccherone” e viria a alcançar
impacto em França, onde aportou
com a comitiva de Catarina de
Médicis. Graças à iniciativa de um
pasteleiro, o bolo decorado foi um
presente no casamento de Luís XIV,
em 1660. O rei jamais viria a
esquecer. Desde então, os seus
descendentes perpetuam a
tradição. Na corte de Versalhes,
macarons eram servidos à realeza.
Ao ‘povo’ deram-se a conhecer em
dois estabelecimentos do Bairro
Latino de Paris: o salão de chá
Pons e a casa Ladurée – onde,
ainda hoje, os sabores são os de
antes, variando com as estações
do ano.

Uma receita
que vem
de Veneza

Cátia Barbosa


